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Delírio com a presença de J u s c e l i n o
^  ma'S l^a*oro^ l J 1â ^ estaCão do povo lageano em todos os tempos - Exito pessoal do candidato da 

nça HoD-PTB - Ovacionados Gallotti e Vidal —  Espetáculo jamais visto em Lajes
. Desde às 13.00 horas grac-J mulher lageana no memorá-,
de massa popular se compri
mia na praça João Costa e 
centenas de pessoas aguar
davam no aeroporto Correia 
pinto a chegada o sr, Jusce
lino Kubitscheck e sua co
mitiva, que procediam de 
Tubarão. Tão logo o vitorio
so candidato apontou dentro 
de sua aeronave o espou- 
car de fogos, as palmas e os 
vivas prenunciaram o entu
siasmo do povo lageano em 
recebê-lo

Conduzido no carro aber
to do dr. Jora Waltrick, jun
tamente com Francisco Ga 
llotti e Vidal Ramos Junior, 
que o aguardavam no aero
porto, o 6r. Juscelino Kubi
tscheck percorreu em triunfo 
todo o trajeto do aeroporto 
ao centro da cidade, pela 
avenida 3 de outubro, segui
do de um cortejo de mais 
de 300 automóveis.

Chegado à praça João 
Co6ta dirigiu-se ao palannue 
oficial onde o povo o rece
beu num verdadeiro delirio, 
tamanha era a vibração de 
tantos quantos ali se aglo
meraram. Acenando à gran
de mole humana o sr. Jus
celino Kubitscheck era vi
vado incessantemente, assim 
como os srs. Francisco Gal
lotti e Vidal Ramos Junior:

Presentes os senadores 
Carlos Gomes de Oliveira e 
Ivo de Aquino, depuiados fe 
derais Leoberto Leal e Elias 
Adaime, altos próceres lo
cais do PSD e do PTB, bem 
como a diretoria do Comitê 
Feminino da Aliança, a Rá
dio Clube de Lajes iniciou a 
retransmissão dos discursos 
dos oradores.

O vereador Evilasio N- Caon 
designado para saudar os 
candidatos em nome do PI B 
foi anunciado e sómente 
dez minutos após poude ini
ciar a sua oração, tal era a 
vibração do povo 7 que grita
va; Juscelino - Gallotü - Vi
dal. Interrompidos os aplau- 
6os o lider trabalhi6ta pro
feriu rápido e vibrante im
proviso saudando os candi
datos aclamados pilo povo. 
Seguiu se na tribuna a srta. 
leda Vieira que, numa bela 
peça oratória, representou a

vel comicio.
Anunciada presença do sr. 

r rancisco Gallotti ao micro
fone, novamente a multidão 
delirou em prolongados a- 
plausos. Numa oração sus- 
cinta o eminente candidato 
da aliança PsD-PTB ao go
verno do Estado saudou o sr. 
Juscelino Kubitscheck em 
uome do PSD e se referiu à 
sua vitoriosa jornada pelos 
municípios catarinenses, me
recendo calorosa ovação ao 
encenar.

ü  quarto e último orador 
do extraordinário comicio, foi 
o sr. Juscelino Kub.tschek. 
Irradiando simpatia, com 
execpecionais recursos ora 
tórios, o ex-govemador mi
neiro prendeu a atenção do 
povo duraínte uma hora, e 
atendo-se a tres pontos: 
sua luta como candidato em 
defesa do regime democrá
tico, sua vida e obra, e seu 
programa de governo abran
gendo o trinomio: energia, 
transporte e alimentação. Ja 
mais e em tempo algum o 
povo lageano vibrou tanto 
como ao ouvir o sr. Jusceli
no Kubitschek, não existindo 
mesmo palavras que pos?am 
descrever o exito que 
alcançou em n o s s a  
t e r r a ,  q u e r  c o m  s u a  
presença de homem simples 
mas de uma personalidade 
marcante, quer pela oração 
que proferiu, encantando a 
todos com uma linguagem 
9ingela e às vezes poética, 
porém serena e firme du
rante iodo' o tempo que per
maneceu na tribuna.

Por fim agradeceu as sau
dações que recebeu dos o- 
radores que o antecederam 
e acenando ao povo se des
pediu do coreto oficial. Com 
grande dificuldade e ladeado 
pelos srs. deputado Leoberto 
Leal, José Baggio, Vidal Ra 
mós Junior e outros lideres 
políticos, poude transpor a 
barreira que ao seu redor 
formavam homens e mulhe
res, que num verdadeiro ex- 
tasè desejavam toeá-lo e a- 
periar-lhe a mão, que ele a 
todos estendia afávelmente.

Com dificuldade poude en
trar no primeiro automóvel

estacionado na rua 15 de No
vembro para se dirigir ao 
aeroporto O veiculo foi em
purrado pela multidão até 
q u a n d o  o sr. ]us 
celino kubitschek desceu pa
ra cumpr mentar S. Revd. 
D. Daniel Hostin, bispo dio
cesano, Nesse lapso de tem
po o povo se dirigiu para o 
a-roporto em auiomóveis e 
mesmo a pé, afim de lá es- 
perá lo para despedir-se. Foi 
emociante o momento em 
que o sr, Juscelino Kubits
check acenou para o povo, 
já dentro de seu avião. Pes
soas alegres o vivavam, ou 
tras tinham os olhos mare
jados ao verem o extraordi

nário homem público deixar a e 6ua ccmitiva, integrada
aesde esta cidade pelo sr. 
Francisco Gallotti, dirigiu-se 
a Joaçaba onde realizou ou
tro comicio, indo após ao 
Rio Grande do sul.

Durante todo o d’ senrolar 
do comicio o povo aclamou 
os candidatof: srs. Juscelinj 
Kubitscheck, Francisco Gallo 
tti e Vidal Ramos Junior, e 
os srs. João Goulart e Mi
randa Ramos em todas as 
referencias que os oradores 
faziam a esses dois lideres 
petebistas.

Delirou ainda o povo quan
do os oradores proferiram, 
por várias vezes, o nome do 
ex presidente Getulio Vargas.

Princesa da Serra Aliás, es 
ta emoção tomou o povo 
quando o sr. Juscelino Kubi
tscheck, em seu discurso, 
referiu-se à sua infancia hu
milde e pobre.

A recepção ao sr. Jusce
lino Kubiischeck foi 6em 
qualquer cont<6tação a mais 
extraordinária manifestação 
que o povo lageano tributou 
a um homem público, consi
derando se ainda que ele 
aqui chegou numa sexta fei
ra, às 15 horas da tarde, 
quando outros poliiicos sem
pre costumavam falar ao po
vo â noite.

O sr. Juscelino Kubitschek

Vitoriosa excursão de Gallotti e Miranda
Procedentes da Capital do 

Estado aqui chegaram dia 
21, os drs. Francisco Gallotti 
e Miranda Ramos eminentes 
candidai09 da Aliança Social 
Trabalhista à governança e 
vice-governança do Estado 
Os dois ilustres catarinenses 
faziam-se acompanhar do 
senador Carlos Gomes de 
Oliveira e do professor An 
tonio Lucio, presidente do 
PSP de Joaçaba. As 17 00 
horas dirigiram-se para Curi- 
tibanos, em uma grande co
mitiva, à qual se incorpora
ram os srs. deputados Osni 
Regis e Barrozo Filho, ve
readores Syrth Nicolléli e 
Evilasio Caon, Dr. Domingos 
Valente Júnior, Laur . Ramos, 
Cesar R beiro e Milton Barros.

A caravaDa foi esperada 
na encruzilhada da estrada 
federal com a que conduz a 
Ouritibanos por mais de du- 
zmtas pessoas, seguindo pa
ia o centro da cidade em 
iriunfo popular. Ao dar en
trada em Curitibanoe o dr. 
Fran. isco Gallotti teve de 
descer do automóvel que o 
conduzia para ser carregado 
pelo povo até c palanque ofi
cial, ante a vibração entu
siástica do povo. Levados 
ao coreto do comicio os vi
toriosos candidatos foram 
recepcionados pelos dirigen
tes do PSD e PTB, pela de

legação do Comitê Feminino 
de Lages que já havia 6e di
rigido a Curitibanos as 14,;M), 
pelo deputado Elias Adaime. 
que procedia do Oeste cata
rinense, e por muitos outros 
próceres políticos.

Perante grande e vibrante 
multidão falaram ao povo 
curitibanense diversos orado
res e por fim os dois can
didatos Miranda Ramos e 
Francisco Gallotti, recebendo 
aplausos jamais tributados 
em tempo algum a qualquer 
homem público naquela ci
dade.

Apos o comicio a cara
vana foi homenageada com 
um grande banquete no clu
be 7 de ‘setembro, ocasião 
em que discursou o 6enador 
Carlos Gomes de Oliveira, 
vivamente aplaudido.

A impressão geral é que 
em Curilibanos a Aliança 
vencerá c pleito com uma 
margem superior a 800 vo
tos. mesmo porque entre os 
mnitos prócere> que rece 
pcionaram Gallotti t  Miran
da estava o sr. Alzerino de 
Almeida, um dos baluartes 
da UDN daquele município.

Na mesma noite a cara
vana regressou, vindo per
noitar em Lajes.

O Sr. Francisco Gallotti 
dirigiu se na manhã de H  
para Bom Retiro, onde rea

lizou outro concorrido comi
cio recebendo a solidarie
dade do povo daquele mu
nicípio.

Passando por Pericó e 
Urubici onde recebeu vivas 
manifestações do povo da
quelas localidades, o sr. Gal
lotti dirigiu se a cidade de s. 
Joaquim, onde já o espera
vam o deputado Miran ;a Ra
mos, o Senador Carlos Gomes 
de Oliveira, o sr. Vidal Ra 
mos Junior e o deputado 
tílias Adaime. Recebido por 
um grupo de cavaleiros ao 
dar entrada no perímetro ur
bano, foram o sr. Gallotti e o 
seu companheiro de chapa 
conduzido até o loeal onde 
seria realizad > um «meeting». 
Multid .o jamais vBta naque
la cidade ovacionou os vito
riosos candidatos, de um 
grande comicio.

Alcançaram assim os can
didatos Ha Aliança S. Traba- 
lh sta o mais absoluto exito 
em sua excurs.<o pela Re
gião Serrana tendo o sr. 
Gallotti participado do comi
cio realizado com a presen 
ça de Juscelino em Lajes e 
o deputado Miranda Ramos 
seguido ontem para Joinvile 
afim de encontrar-se com o 
sr. João Goulart, que hoje es 
iá èm Sta. Catarina, percor
rendo o sul e o norte em 
campanha política.

Hoie^SabadoTás 4 e 8 horas, o MARAJOARA apresenta:
J ’ m m  l l _______ * 1 *  l . _  I R o A o«Tarzan 6 a Mulher Diabo» com Lex Barker

A mais sensacional aventuras do 
REI D/vS SELVAS

------------------- — — 4  -  7  e  9  h o r a s ,  o  M a r a j o a r a  t e m  o p r n z í r  o e

«Salve a Campeã»
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Mauro Rodolfo I Pedro Delia Rocca
e Senhora ! e Senhora

Participam o contrato de casamento de seus filhos 

VERA E W1LMAR

VERA e W1LMAR Confirmara
Lages, 21 de Setembro de 1955
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A QUEROSENE
COMUM
GASEIFICADO

Í 0T0&Í0
de fácil manejo e de fácil limpeza.
N Ã O  USA LENHA NEM  CARVÃO

N ão sujo os ponelas  
N ã o  estraga as mãos  
R á p id o :  um, dois, trâ s . . .  
e o alm oço já se fe zl

S.A. PHILIPS DO BRASIL
•  G aran tia  de um padrão  

absoluto de q u alid ad e

Revendedor Autorizado

Osny Pires &  Cia. Ltda,
Praça João Costa 34_38 

Fone 263
L A G E S Santa Catarina

ú_r. w/sO • v .-Ü

Mais um escandalo
Nos municípios do e ctrenio oeste está acon 

tecendo um derrame de selos estaduais que nin
guém sabe de onde sairam. pois do tesouro na > 
foi. Comenta-se que numa Goletoria o excesso ve
rificado foi de CrS 280.000,00, de selos do impos
to de vendas e consignações. Tudo isso esta a- 
contecendo contra o erário porque os processos 
de desfalques são engavetados e ninguém e 
punido.

C H I P P E N D A L E

Standard Electric

S E R R A R I A S
Negócio de ocasião

TEMOS À VENDA: a) Três Serrarias com cótas 
de 70 mts. de guias de Pinho Exportação, cada 
uma, devidamente registradas no Instituto Na
cional do Pinho, ao preço de Crí 60.000,00 cada 
serraria.

b) Uma Serraria com cóta de 150 metros de 
guias de Pinho Exportação, devidamente regis
trada do Instituto Nacional do Pinho, ao préço 
de Cr$ 13o.ooo,oo,

INFORMAÇÕES: Na firma Organização Con 
tábil Ltda., com LOURiVAL L1SBÕA, â Rua 15 de 
Novembro 78 - Lajes - Santa Catarina.

Acordeons a prestações
O Prof. Dedé, tem o 

A c o r d e o n  que você 
deseja, com pequena 
entrada e o saldo em 
prestações mensais.

Tratar com o Prof.
Dedé, na academia:

te-. %  
s  l # i U s

^  SlA.Ct^
—  A t e n ç ã o :  —

Por serem rigorosamente examinados garantimos, e damos, 
assistência ao seu Acordeon.

Lembre-se que o Prof. Dedé lhe está oferecendo os 
melhores e mais famosos Acordeons fabricados no 

Bra6il e estrangeiro, pelos menores preços em Lages.

f

Lindo móvel incorporando o 
famoso “Tom Sinfônico . 
Possante rádio de 5 faixas de 
ondas. 7 válvulas, ôlho má
gico, alto-falante, ímã per
manente pesado. Troca-discos 
automático de 3 velocidades, 
pick-up com 1 agulhas per
manentes reversíveis. Ampla 
discoteca. 8. SW

R VENDEDOR AUTORIZADO

A  ELETRO LAN D IA
Rua Coronel Cordova b/ d. 

LAGES .— Sta. Catarina

Leia o Correio Lagea- 
no às 4as. e Sábados

Academia Catarinense de Acordeon
E 0 seu 6o. Festival de Acordeons em desfile

Apresenta o PROF. DEDÉ e um conjunto 
de 120 acordeons

(Espetáculo deslumbrante)
ALGUNS NÚMEROS DO REPERTÓRIO

NOVILLERO-PASSO DOBLE 
VIOLETAS 1MPERIAES - VALSA DO FILME DO 
MESMO NOME
TABÜ - BOLERO AFRO CUBANO 
MARCHA DAS AGU1AS - CELERRE MARCHA 
SOB O CEU DE PARIS - VALSA 
ADEUS QUERIDA - GRANDE TANGO DO MOMENTO 
AMOR BREGEIRO - SAMBA ESTIL1SADO 
CEREGEIRA ROSA - ESTE NUMERO ALCANÇOU 
VENDA DE DISCOS. MAIS DE UM MILHÃO

E muitos outros números de sucesso 
internacional

No Cine Teatro M A R A J O A R A  em novembro

Um piano absolutamente completo

T*m 88 n o ta i, 3 p id a l i ,  cor- d a i c r u ia d a i .  chopo do mo- tol. V in h o  ouvi-Io, V d r lo o  m odoloi a  p n ç o i o coodieda» m ultoi o c o iilv t li .
C o m p re  em  suaves prestações, n a

Radio Lux Ltda.
Rua Correia Pinto. 23 — ao lado do Inco
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A  carta do deputado peronista . . .
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«Embuste primário e mal arqui
tetado» - afirma o sr. Jango

RIO, 19 (C. P ) -  A pro- 
posito do documento publica
do nos veapertinos «O Globo» 
e * 1 rib ina de Imprensa», se
gundo o qual existiríam liga
ções entre o sr. João Goulart 
e elementos peronistas, o che
fe do Partido Trabalhista ftz, 
hoje, â imprensa, desta capi
tal, as seguintes declarações;

— «Antes de mais nada, 
quero denunciar ao povo e à 
nação como chantagistas os 
insp'radores e os agentes des
sa inqualificável trama. Conhe
cido o baixo estofo moral de 
alguns dos meus adversários 
políticos, sempre estive pre
parado para enfrentar e re
pelir suas campanhas de in
fâmias e calunias.

Não me causa surpresa, 
portanto a sórdida manobra 
aue ora st tenta contra mim 
— âs vesperas do pleito de 
três de outubro — com bases 
numa suposta carta que me 
teria sido enviada da Argen
tina, versando assuntos que 
me são inteiramente es
tranhos.

Sómente pelo respeito que 
tenho a mim mesmo e á opi
nião publica do meu pais — 
apenas por isso — venho a 
publico para dizer, inicialmen
te, que nunca me chegou às 
mãos tal carta assinada pelo 
deputado argentino Antonio 
B>andi pessoa que não conhe
ço e de quem nunca ouvi fa
lar em tôda a minha vida.

Desconheço ainda, da mes
ma forma, o seu anunciado 
emissário, sr. lgnacio Pinedo, 
como também o doutor Bor- 
lengbi e o vic^-governador 
da Província de Corrimtes, 
sr. Clementino Forte. Nunca 
tive qualquer etntato de ei- 
peci? algema cim  as pessoas 
acima aludidas.

Devo ainda esclarecer que 
jamais mantive transações co
merciais ou de qualquer ou
tra natureza com o governo 
argentino. Também nunce ad
quiri mercadoria na fabrica 
militar de Cordoba, de cuja 
existência, aliás, estou sendo 
agora informada pela primei
ra vez.

Atentando-se p«r» certos 
detalhes d« manobra, prin
cipalmente a data em que 
teria sida redigida tal carta — 
cinco de agoato de 1953 — 
qualquer pessaa verificará 
sua fragilidade. Com efeito, 
naquela ocasiao, ocupava eu 
a pasta do Trabalhe, enfren
tando já a campanha dos tra
dicionais adversários do po
vo, que me acusavam, entre 
outras c is a s , que tantnr im
plantar no Brasil um tipo de 
sindicalismo, ou outra coisa 
que o valha, copiado do sis
tema vigente na Argentina.

Pergunto^ por qut não re
velaram então esse papelorio, 
só agora trazido ao conheci
mento público? Certamente 
porque, naquela época, _a 
idéi<i dessa chantagem nao 
ocorrera ainda aos m e u s  
adversários que. de resto, an
dai iàm muito ocupados em 
forjar outras cbántagens con
tra o saudaso presidente Var
gas.

Ao povo brasileiro, que não 
é constituído de energume- 
mos, como supõem errada- 
mente ertos aventureiros 
encasacados, não terá passa
do despercebida, por ou ro 
lado, a grosseira malícia con
tida na carta em referencia, 
quando revela claramente, 
até com luxo de momes e in
dicações de circunstanciais, os 
fatos e os entendimentos que 
m** são atribuídos e qi:e de
veríam lógiesmente, pela sua 
pri p ia natureza, pirnane- 
cer ocultos.

Na verdade, se havia um 
emisario «de toda confiança» 
— no caso o tal sr. lgnacio 
Pinedo — onde a necessida
de de uma carta assim tão 
minuciosa na descrição d;- 
quilo que o bom senso e a 
mais elementar prudência a- 
conaelhavam a ficar em si
gilo?

O embuste — conclui c 
sr. João Goulart — é tão pri
mário, tão arquiteto que até 
provoca hilariedade. Deixando 
ã margem o ponto referente 
às «brigadas de choque ope
rárias» — assunto de que to
mo conhecimmto também 
pda primeira vez. Resta-me 
alertar, mais uma vez, a opi
nião publica, para essa nova 
e tor pe campanha que se 
tenta contra os candidatos da 
aliança PTB-PSD, visando in- 
compatibilizá lua com cs au
toridades e com o povo, no- 
tadamente as class-s traba
lhadoras.

Da minha parte, quero rei
terar que iiuoca, em tempo 
algum mantive entendimentos 
políticos ou recebi favores ou 
vantagens de potências es
trangeiras — e não sei se al
guns dos meus acusadores 
poderão dizer o mesmo. Con
sidero um agravo, menos à 
minha pessoa do que à me
mória do inesquecivrl pre-i- 
denlc Vargas, a insinuação de 
que seu govêruo, ao qual ser
vi com dedicação e lealdade, 
tenha, por meu intermédio ou 
d« qu< m quer que o seja, 
sustentado ligaçõei no cainpo 
interiiaciond que não fossem 
de todo legitimas e patrióti
cas. Finalizando, quero fazer 
um apêlo no sentido de que 
meus adversários meditem 
sôbrr a extrema gravidade e 
as consequências do ato cri
minoso que estão pratican
do. Advirto-os de que neste 
episódio estou decidido a a- 
bandonar a linha de tolerân
cia que até heje venho man
tendo diante das suas torpe- 
z a s .p a r a i r à s  últimas con
sequências, na apuração d> 
verdade e na punição dos 
responsáveis.»

Permuta-se
5 lotes dentro da cidade, 

por terreno no máximo a 20 
kilometros desta cidade.

Tratar na Barbearia Cor 
reia, na Avenida Marechal 
Floriano ou uesta redação.

Co n f e r ê n c i a s
A Bússola que Nosso Século 

Desorientado necessita, nesta 

Hora Confusa que atravessamos!

40 Homens Contia Um Mondo Inteiro!
A humanidade cansada de tantas esperanças frusta

das, já não tem mais confiança no próprio futuro e sorte. 
O lême da embarcação humana necessita de um experi
mentado timoneiro para que não continue a esmo, a nave

gar. Frecisa-íe de uma Bússola que indique o Norte do destino seguro, certo c feliz.

O Orador snr. G . G . de Oliveira, além des
tas considerações em seu têma, mostrará ainda 
onde buscar orientação segura, explicando vos
sas dúvidas, e confortando vossas máguas, remo
vendo vossos temores.

Não perca esta 
Conferência Inolvidavel!

SÁBAD O . 24 de SETEMBRO, À S  20 H ORAS

w a  •s
■ r

A Pá e a Picareta 

Silenciam 

Milhares de Ateus

Ur. dos Caldeus, Tiro, Sidon, Babilônia rompem um silêncio Afilanário.
Fogo sai da terra para afugentar incrédulos e um rei misterioso.

Que aconteceu com as predições de Voltaire e a caaa onde ele viveu?

Considerações como estas tornarão a Conferência do Sr. G. G; de 0- 
L1VE1RA um tezouro de informações indispensáveis à V. S.

Se ainda não foi ouvi-lo, não perca esta oportunidade.

Domingo, 25 de Setembro, às 20 horas
NO RECEM-CONSTRUIDO AUDITÓRIO sito à Rua Nosaa Sra. dos Prazeres, 73 

(Uma quadra alem do DER. — Travessa da Correia Pinto)

ENTRADA GRÁTIS

1 PRODUTOS DA C I T Y T E X
V« ;

| A Comercial Auto Capas
|  Inaugurou sua loja CITYTEX

A  rua Mal. Deodoro, no antigo salão Cruzeiro do Sul

Onde está instalada com um variado sortimento de colchões, so
fás, jogos estofados, camas, divãs, almofadas, tapetes, trilhos, lus
tres em estilo funcional, bergéres reclináveis e simples, e uma 
variedade infinita de móveis de todos os tipos e para todos os gostos

Vendas com facilidade de pagamento
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Â maior rêde aérea domestica do mundo
Nós a colocamos a sua disposição

Transportes Aéreos Catarinense S.A TAC
E

\

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novemboro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)

Fone, 214
Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,15
(Volta às Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10,10

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às quartas feiras) :

»

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba -
|

São Paulo - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 11,30
(Volta às quintas feiras)

1

Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13/4)
(Volta às sextas feiras)

j
> ’™sa ij

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 11.30
(Volta aos sabados)

I1

Sabado: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta aos domingos)

Domingo: - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(volta ás 2as. - 3as. - 5as. - sabados)

Hora de sahida: - 11,30

Com uma passagem da TAC m o ^ U a ® *  Viaiar em qualquerCia- aérea brasileira, tanto na ida co-

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa que 
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas efe
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem em sua 
sidencia.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

r
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Laje

E d i t a i  de C i t a ç ã o
O Doutor Belisarir» d, __

s

O Doutor Belisaria Ramos da 
Costa. Juiz de Direito da Pri 
meira Vara da Comarca de 
l-aj^s, Eitado de Santa Cata i- 
na. na forma da lei ejc 

F a z s«b»r a todos què o pre
sente edital dc citação, com n 
prazo de trinta dias. virem, de
le conhecimento tiverem 
teressar possa,

Bertoldo df 
sucessores:

ou in-
, .  Qoe, por este

meio, sao citados Joaquim
Souza, ou seus 

Sebastião Ribeiro 
de Souza; Etelvina Ribeiro de 
Souza; João, Vergilio Alves de 
Souza; Quintino Ribeiro de 
Souza; Octacilio R. de Souza; 
ou Silva Ribeiro; José Altamiró 
de Souza; Leí.doro e Ana Ma
ria Antunes de Souza, todos, 
para responderem aos termos’ 
da ação executiva que lhes 
move Pedro Ribeiro de Souza, 
na forma da petição adiante 
transcrita: PETIÇÃO INICIAL;- 
«Exmo. Sr. L)r. Juiz de Direi
to da la. Vara desta Comarca 
PEDRO RIBEIRO DE SOUZA, 
viuvo, criador, domiciliac* e 
residente no Distriio de Índios, 
desta Comarca, por seu advo
gado, inscrito na OAB. secçSo 
ue S. Catarina, sob n° 392, que 
tendo pago para o andamento 
da ação de medição e Jivi«ão 
do imóvel denominado FAZEN
DA DO LAMBEDUR, situada 
no distrito de índios desta Co 
marca, as custas e mais despe- 
zas, ação esta que correu pelo 
cartório do Escrivão Waldeck 
A. Sampaio, que julgada por 
sentença de 7 de agosto de 
1954, passcu em julgado, Ocor
re que na partilha geodésiea 
foi separado para os sucesso
res de SEBASTIÃO RIBEIRO 
DE SOUZÀ. a area superíuial 
tíe 140.494, no valor de CiÇ 
591,48, cabendo a e^tes suces
sores de nomes ALCIDES AN
TUNES. BELMIRO ANTU
NES DE SOUSa, MARIA DA 
CONCEIÇÃO ANTUNES DE 
SOUZA. AMARILIO SEBAS
TIÃO DE SOUZA. JOSÉ AL- 
TAM1RO DE SOUZA. I.EO- 
DORO ANTUNES DE SOUZA 
e ANA MARIA ANTUNES DE 
SOUZA o pagament > das cus
tas originarias no valor de 
Cr$ 1.328,20 (um tresentos e 
vinte e »>ito cruzeiros e vinte 
crntavosj; a Joaquim Bertoldo 
de S<’uza a ar^a supecficitl ce
140.494 cabendo lhe pagar ; s 
custas originarias ro vaior de 
CrS 1.328,20 (um tresentos e 
vinte e oito cruzeiros c vint<- 
centavos); a CalerDna c/c Jo*é 
Rêgo*a area supeiiical de
140.494 cabendo-lhes pagar as
custas or gin^tias iu> valor 
de CiO 1.328 20 (um mil tre- 
sentos e vmte e oito cruzei
ros e vinte centavos); a Cons- 
tarrcio Ribeiro de Souza u 
flr^a superficial de 442 2õ4, 
cabendo-lhe p; gar de custus 
originarias no valor de Ci$ 
4,183 20 (quHiro mil Cento e 
oitenta e tres cruzeiros e 
vinte centavos), a üliverio 
Ribeiro Lipmann c/c Benta a 
are» de 430,590, cabendo-lhe 
pagar de cust s origmn-ias 
rio valor de 0 $  4 072,50 (^u - 
tro mil e setenta e dois ciu- 
Zeiros e rincoenta centovr s). 
a Piudente Correia da S.lva 
c/c Geraldina a area siipern- 
cia! <i( 407,'31 eab"i do-lh«

pagar de custas originarias 
°°, valor de Cr$ 3.851,20 (Ires 
mi‘ oitocentos e cincoenta c 
um ciuzeiros e vinte centa
vos) a Verônica Ribeiro de 

r.a an a superficial de
460.076, cabendo-lhe pagar 
de custas originarias no va- 
,or de CrS 3.405 60 (ires mi 
quatrocentos e cinco cruzei
ros e sessent-( centavos), a 
ttelvina Ribeiro de Souza a 
area superficial de 140.494, 
cabendo-lhe pagar de custa.- 
originarias no valor de Cr$ 
1.328,20 (um mil tresentos e 
vinte e oito cruzeiros e vmte 
centavos); a João Alves de 
Souza a area superficial de
35.123, c»bendo-lhe pagar de 
cusias originarias a impoit.m- 
cia de Ci$ 332,00 (tresentos e 
trinta e dois cruzeiros), a
 ̂ iigliio Alves de Souza a 

a’ea Supe rficial de 55.125, ca- 
b- ndo-ihe pagar de cu-t..s cii- 
ginarias no valor de Cr$
332.00 (tresentos e trinta e
dois cruzeiro); a Quindim 
José de bouza a area super
ficial de 17.43S cabendo-lhe
pagar «le custas onginaiias 
no Valor de l'r$ 164,60 (cento 
e sesse.nta e quatro cruzeiros 
e sessenta centavos) a ]uve- 
lino Ribeiro de Souza a area 
superficial de 23.459, caben
do-lhe pagar de custas oi ifi
narias no va'or de Cr$ 221,40 
(duzentos e vinte e Um cru- 
zeuo e quarenta centavos); a 
José Ribeiro de Souza a area 
superficial de 23.459, cabendo- 
lhe pagar de cu-tas < rigina- 
rias no valor de Ct$ 221,40 
(duzentos e vinte e um cru
zeiro e quarenta ceniavosj; a 
Idurvinha Marinha de Souza 
a area superficial de 6.021, 
cabendo-lhe pagar de cuslas 
originarias no valor de < i$ 
56;80 (cincoenta e seis cruzei
ros e oitenta centavos); a Do- 
ral r.a M rinha de S uza a 
area supeificial <'e 23.459 ca 
bendo-lhe pagar de custas 
originarias no val< r de Ci§
221.40 ('luzt-ni' s e vinte e un. 
cru/> iros e quarenta c<mia 
vis); a 0( t cilin R. de Sou
za ou Silva Ribeiro a mea 
-uperíic al de 23.459 'caben
do 1- 6 |>agar rle cultas ori 
ginarias no vab-r de < T$
221.40 (duzentos e vinieV um 
cri.z ir> > <• quareut • centa
vos); a Vidarvma Maria de 
Souza a area superficial de
3.823, cabendo-llie p-gir de 
cu-tas originarias no valor 
de C;S 35,90 (trinta e ci ico 
éruzeiros e noventa centavos' 
a Sebastião de .Melo de pa
ri s, Heleodoro Melo de Fa
rias, Octacilio Melo de Farias, 
e Antonio de Melo Farias a 
cada um a are» superficial de
3.823, cabendo cada uni pa<(ar 
ue custas originarias no valor 
re CrO 35,90 (trinta e cinco 
cruzeiros noventa centavos); 
H Alair Tives Schlisting « 
aiea superficial de 140.494, 
cabendo-lhe pegtr de cu'U- 
or gínaria6 no valor de Cif
1.238.00 (um mil tresecto» e 
vjnt»» e < ito crtiz- ir. s); a Jo- 
sé Maria Melo de Fmia« c/c 
Antonia a area superficial d» 
266.637 rabendo-lh* p igar oe 
custas originarias no Valor de 
Ci$ 2.522,10 (di is m 1 quinhen

tos e vinte e d< is cruzeiros e 
dez e.-ntavos); a Orbldlna Ri 
beiro de S' uza a area super
ficial de 203,56! cabendo-lhe 
pagar de cust»s originarias no 
valor de CrS 1.925,30 (um 
mil novrCenlos e v nte e cin
co cruzeiros e trima tenta- 
vos); a Ivaldina R beiro de 
Souza, digo Andrade a area 
de 20.357. cabendo-lhe .pagar 
de custas originarias no va
lor ne Cr$ 194,60 (cento s 
noventa e quairo cruzeiros e 
sessenta centavos), a João 
Maria Ribeiro de Andrade a 
area superficial de 20.357, 
cabendo lhe pagar de custas 
originarias no valor de Cr$ 
194,6(1 (cento e noventa e 
quatro cruzeiros e sessenta 
centavos); a Juvenal Ribeiro 
de Andrade a area superfi
cial Ge :0357. cabendo-lhe 
pagar de custas originarias 
no valor de Cr$ 194,60 (cen
to e noventa e quatro e ses 
senta centavos), a Maria Do 
lores de An rade a area su
perficial de 20 357. cabendo- 
lhe pagar de custas ^origina 
rias no valor CrS 194.60 
(cento e noventa e quatro e 
sesseuta centavos): a Euge 
nia Ribeiro de Andrade a 
area superficial üe 20 357, 
cabendo-lhe pagar de custas 
originarias no valor de CrS 
194 60 (cento e noventa e 
quatro e sedenta centavos), 
a Pedro Ribeiro de Andrade 
a area superficial de 20,357, 
c a b e n d o l  h e 
pagar de custas originarias 
no valor de CrS 194,60 (cen
to e noventa e quatro cru
zeiros e sessenta centavos); 
a Fronter Ribeiro de Andra
de a area superficial de 
2t).357, cabendo-lhe pagar de 
custas originaria» no valor 
de CrS 194,60 (cento e no
venta e quatro cruzeiros e 
sessenta centavos); a Ivan 
dina Ribeiro de Andrade a 
area superficial de 203 57 
cabendo lhe pagar de custas 
originarias no valor Je Cr$ 
194 tio (cento e noventa e 
quatro cruzeiros e sessenta 
centavos);
a Udilon Ribeiro de Andrade 
a area superficial de 20 375, 
cabemlo-lne pagar de custas 
originarias no. valor de Crí- 
9-i 6o (cento e noventa e 

quat o e sessenta centavos) 
a Juvenil R beiro de Andra
de a area superficial de 
20.375, cabendo-lhe pagar dt 
custas originarias no valor de 
CrS 194,6o (cento e noventa 
e quatro cruzeiros e sessen 
ta centavos) a ürntil Laude- 
linoa. Idalzina, Argemiro, Na 
talicio, Alcides e Quitino dc. 
Silva Ribeiro, a cada um a 
area de 816, cabendo a ca 
da um pagar de custas ori 
ginarias no valor de Cr$ 
7,50 (sete cruzeiros e cin 
eoecta centavos); a Pedro 
Natal da Silva a area super 
ficial de 23 495, cabendo-lhe 
pagar ae cusas originarias 
no valor de CrS 221,40 (du 
zentos e vinte e um cruzeiros 
e quarenta centavos); a Arge 
miro Ribeiro da Silva a area 
superficial de 23.459, ca 
bendo-lhe pagar de custas 
originárias no valor de CrS
221,40 (duzentos e vmte um 
cruzeiros e quarenta centa 
vos); a Joaquim Miguel So

i brinlio a area superficial de 
| 97.545. cabendo lhe pagar de 
custas originarias no valor 
de CrS 922,40 (no- 
ventos e vinte e dms cruzei
ros e quarenta centavos); a 
jrene Furlan a area super
ficial de 1.250, cabendo lhe 
pagar de custas originarias 
no valor do Cr$ 11.40 (onze 
cruzeiros e quarema centa 
vos), a Jcão Cândido de An
drade a area superficial <ie 
20.800. cabendo-lhe pagar de 
custas originarias no valor 
de Cr$ 196.80 Jfcento e no
venta e seis cruzeiros e oi
tenta centavos); a Dorval Pe- 
reira de Oliveira a area su
perficial de 1.409, cabendo-lhe 
pagar de custas originarias 
110 valor de CrS 13.209 (ireze 
cruzeiros e vinte centavos); 
a José Maria, João Maria 
e Agustinho Barbosa de Sou 
za a area superficial de ca
da um de 37.845, cabrndo 
cada um j-agar de custas o- 
riginarias no valor de Cr$ 
373,70 (tresentos e setenta e 
tres cruzeiros e setenta 
centavos) e a Cândido 
Varela de Souza a area su
perficial de 151.380, cabendo- 
lhe pagar de custas origina
rias no valor de Or$ 1.441,40  
(um mil quatrocentos e trin
ta e um cruzeiros e quaren
ta centavos). E, como lhes 
tocasse 0 pagamento em ra
teio, proporcionalmente), das 
cusias originarias da medição 
** divisão do imóvel Fazenda 
do Lambedor, situada no 
ÜÍ6trito de Índios, desta Co
marca, pagamento este que 
até a presente data não foi 
nenhum dos sóc os satisfeito, 
pelo que, nos termos do 
art. 298. n. XVIII, combinado 
com os ns. I e V do Cód. 
Nac. Civ. quer o requerente 
cobrar a ioiportancia exe- 
cutjvameme. Assim pede a 
V. txeia. se digne mandar 
citar por edital, com o p.a- 
zo razoavel (art. 178, n- 1 
co.i.binado com o art. 178 n' 
IV do Cód. citado) os socio6
incertos asusentes e des
conhecidos, aos quais foi a- 
tribuido em partilhí os qui
nhões, paia, findo 0 prazo, 
pagarem cm vinte e quatro 
horas, pena de revelia; e 
nenhum comparecendo, re 
quer que, por meio de por
taria expedida na forma da

lei, seja arrecadado o qui
nhão de cada sócio em autos 
proprios e se lhe nomeie 
um curador que se incumba 
da sua guarda e administra
ção (arl. 463 do Cód. Civi) 
que, então sera citado por to
do o conteúdo desta peti
ção e seu despacho, e para 
pagar as custas e.\equer:das 
acima indicadas em vime o 
quatro horas e não pagando, 
proceda-se á penhora no 
quinhão aludido, prosseguin
do-se na presente ação exe
cutiva como de direito, nu- 
meando-se também aos exe
cutados um curador à lide, 
que será citado na forma oa 
lei, bem como curador inter
dita Verônica Ribeiro de sou- 
za e o So i)r. Promotor Pu
blico da la. Vara desta Co
marca. Assim pede-se a V. 
Lxcia. que julgada a presen
te ação sejam os executados 
ao pagamento das impoitan- 
cias pedidas, custas e honc 
rarios de auvogado razão de 
-0% e juros legais. Indica-se 
como meio de prova teste
munhai, vistorias, arbritamen- 
to, juntada de documentos e 
e mais provas que se fize
rem necessário as ao escla
recimento do fatos arquides 
nesta inicial para os efeitos 
da taxa judiciaria dá se a 
presente ação o valor de 
Cr$ 40.5üU,OU Com uma pro 
curação por instrumento 
particuUr, uma certidão d" 
cartório civel desta Comar
ca e um talão da taxa ju
diciaria. (Nestes termos: Ea 
jes, 8 de julho de 1955 (a 
Mario Teixeira o_amlho, -' 
DE^PACHJ: - Citam-6e por 
mandado os executados cou 
heeidos e residentes nesta 
Comarca e por editais, com 
o prazu tle 3u dias. os res
tantes, mencionados ã íls. 9.
- Lajes, 23 8-955. (a) B. Cos
ta. - L para que n .10 possam 
alegar ignorância, passou-se 
o presente edital, e sera 
i.ublicado e afixado na forma 
da lei. Dado e passado nes
ta cidade de Lajes, aos vin - 
te e cinco dias ao mes de 
agosto do ano de mil nove
centos e cincoenta e cinco. 
Eu, Waldeck Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Civel, e Comer
cio da la. Vara 0 datilogra
fei subscreví e asssino.-Se
los afinal.

Beli-aro Ramos da Cost v 
Juiz de Direito tia la Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

C O M E R C I A N T E S
Quando fizerdes suas compras na praça de 

Porto Alegre não deixeis de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Transportadora Cajurú
Agencia em Porto Alegre

Rua Comendador Azeredo, 76 - Fone 2 í'6 - 16
Agencia em Lajes

Rua Marechal Deodoro, 94
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes
O Doutor Btlisario Ramos da 
Costa, Juiz de Direito d< 
Primeira Vara da Comarca 
de Lajts, Estado de Sinta 
Catarina, na Lrma da lei, etc 
Faço saber aos que o pre

sente edital de citação, com o 
prazo de trinta (30) dias virem, 
dele conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que por par
te de JOSÉ FRANCISCO AN
TUNES e aua mulher D. MA
RIA FRANCISCO DA CON
CEIÇÃO, bras.leiros, ele lavra
dor • ela de prendas domeiti- 
cai, residentes no Distrito de 
Painel, desta Comarca, me f0| 
feita a seguinte PETIÇÃO: - 
«Exmo. Sr Dr Juiz de Direito 
da la. Vara da Comarca de 
Lajes. JOSÉ FRANCISCO AN
TUNES t sua mulhar D. MA
RIA FRANClSCA UA CON
CEIÇÃO, bra*ileiros, êle la- 
vraa r e ela la prendas do- 
mésticai. residentes no Dis
trito de Pamel, desta Comarca, 
por seu procurador adeante 
atilnado, braiileiro, cisado, 
advogado, inscrito na Ordem 
doa Advog.dos do Brasil, 
SecçSo dêste Estado sob n“ 
6Í95, com Escritório nesta Ci
dade á rua Benjamim Constant, 
n® 156, vêm, mui respeitosa- 
mente, intent.r u na AÇÁO DE 
USOCAPIÃO, n '» térmoa doa 
arts. 454 a 456 do Código de 
Processo Civil, no curso da 
qual e sendo necessário 1- Pro- 
vario que slo proprietários de 
uma gleba de lerr.<i com a 
area de 602.000 ms2 (seiscentos 
e dois nnl metros qua irad s), 
sita na lugar «Rincão da Ser- 
rinha, Distrito de Painel, desta 
Comarca; 2 - Ptov.rão que

E d i t a l  de Ci t ação
adquiriram essa gleba em tres 
ocasiões diferentes, a saber; 
nor compra feita a Amandio 
Francisco Antunes e sua mu
lher a áre* de 150.000 m*2
(Registro n° 21.414), em 11 de 
dezembro de 1.924; por compra 
feita a Emílio Ribeiro de Jesus e 
-ua mulher a área de 122 00o 
ms2 (21.413 Regiam), em 22 
de fevereiro de 1026; e final
mente poi compra feita a Ma
na José Vieira e Amândio 
Francisco Antunes « sua mu
lher a área de 330.000 ms2 
(Registro s° 9.861), em 6 de 
dezembro de 1.937; 3 - Prova
rão que e*sa gleba confronta, 
atualmente, ao Norte com Her- 
rtlio Andrade e Alexandre 
Arruda, ao Sul com Joâ > Se
rafim Antunes e José Marcelino, 
a> Oeste com Vinoco Camargo 
Vieira t »<•
Leste com Jorge Vieira Bran
co; 4 - Pr varão que, ronfur- 
me os documentos citado*, 
estão na posse mansa e paci
fica de*sa áre*, como sua que 
é; 5 - Provarão no entanto, 
conforme a Planta an*xz, 
que tendo o Dr. Lvdio R'i* 
urocediio a mediç.io desa. 
área, encontrou dentro do« 
fechos um tota! d>- 679.000
ms2 (seiscentos e noventa e 
sete mil meiros quadrados), 
havendo, portanto, um exces
so de 95.000 ms2 de que os 
reqnerer.t 8 não tem ti ulo tíe 
propriedade 6 - Provarao que 
tendo adquirido essa gieb.t de 
quatro proprietaii >s, deleren- 
te.-, não poderá determinar 
a quem p rtence. o excesso

encontrado, m*3 qu *, tendo 
sido fera a última compra 
há mais de d“z unos re-ihin 
do nv vendedores no mesmo | 
município possuindo os re
querentes ess • gl-ba o nin 
sua, «ontinuo e incontestada- 
menle, poderão i dquiair o 
dominiO un in Ov 1 (a:t 5ãl e 
seu § do C. Civil); 7 - Piovm- 
rfto qu*‘, «data venit». d< ve a 
presente ação ser julgada pro
cedente e provada para o t fei
to de s>‘r reconhecido o dp- 
tnmio dos supliCanLs *ôbie 
a area mencionad«, encrava
da nas teiras a que se refere 

ia plant» supra aludila, C"m 
as dimenções e onfri ntaçõ’1* 
nela referidas As-im; reque
rem a V. Excia. os ad
mita a ju-tificar. em dia e ho
ra d-sign dos e com « cit - 
ção do orgão do ministério 
Público, a posse cm referen
cia Feita a justificação, roga- 
se a V. Excia. determinar a 
citação <los confinantes do 
imov»l de seus c rijuges, >e 
Casados f rem, pa^a. na for
ma dc> alrgijo  aM. 455, <;on- 
lestarem o presente pedido; 
-eguido* os demais trâmites 
legiis. 3endo afinal reconhe
cidos a posse e o domínio dos 
Suplicantes sôbr^ a ar> a alu- 
'lida. Protesta i>> r provas 
pericial, testemunhai, docu
mental e depoiuo • s pesso.is 
dos confioantes mencionados 
e, dando á prcaeote o v doi 
de Cr$ 2 1001»0 ( ois mil e 
Cem cruzeiros). D > deferimen
to EiR.Vl. La;es, li de te- 
zembio 1954 ( ) Pp. Vil-

siti Vidul Antunes. - Advo
ga-o ROL DE TESTr.MU- 
NHAS: - Será apres^nt >do o- 
poMunameiite. (a) VFson Vi- 
lal Antunes. - DESPACHO: - 
A. D 'stgoe-sr dia e h"ra pn- 
ra a ju-tificação previa do pos 
se, feitiis as neiess.iriss ■ nti- 
mações L-*jes, 15/12/954. • 
(a) B. C' Sta. - Realizada « 
jnstific ção. foi proferido o 
segui te DESPACHO: - Vi*- 
ios. etc. Julgo por sentença a 
preiHine justificaçã *, p ra 
que produza todo* os efeitos 
leg is e
direito Citem-se por editais, 
com o prazo de 30 dhs, pu
blicados* Da imprensa local (3 
v< zes), e na Oficial (1 vez), os 
interessados incertos; e por 
mandada. cs confrontantes 
corheddos e residentes resta 
Comarca, para que contestem o 
f íto, qurrerdo no prazo le
gal de 10 di»s. intimem-se < s 
requerente.- e o Dr. Promot t 
Publico d« la. Vara. - Lajes, 
16 de ju: uo de 1955. -  (a) 
Belisario Ramos da Costa. - 
Juiz de Direito da la. Vnra. - 
E para que mngu nt alegue 
ignorância, muito especulmentc 
os interessados incertos, pas
sou-se o presente ed tal, que 
sera publxa lo e afixado na 
forma da lei. - Dad • < pass do 
nesta cidad- ie Lsjes, ^os doi6 
•tias do mes de agovt do ano 
te mil novec-mos e mcoenta 

cinco. - Eu. W*1 ri k A relio 
Sumpao. E« rivV d> C v» I, 
Comercio da 1 . V r , o nat - 
lograíei, uhscrev e assino. - 
Selos afin i

Bílisatio R mos ch Co fa 
Ju'7 de Direito da la. Va a 
Waldeck Aurélio S mpaio 

Escrivão do ( v

com

_í

lhe dá

esM SD evtn
contra ac cariei?
essa S 2 ‘'C 3? ílO  ex*. 1 
. /r*—

V  X Õ L Y N O S  II' ̂  * ICNf as L_,j
. agom om «mem to ho G I G A N T E  e FA M .I IA

Uma
linha completa 

de tratores

com a

tradicional 
economia 

e solidez

dos produÊos

sua aderência total e 
grande estabilidade as-F IA T  2 5 - C

o p e q u e n o  n r a n r e  t r a t o r  S.eSUram trabalh° S ràpU | --------------------------  dos e economicos em
qualquer terreno. 25 H. P. | 
Ünico trator de sua ca- I

FIAT-OM 35/40-CL
id e a l  para  

tarefas p e s a d a s

com 6 marchas a frente e
2 a ré. Sapatas de 40 ema. 
Motor de 37 H. P. Constru
ção ultra-forte para resisti* 
às mais arduas tarefas.

tegoria equipado <om 
motor Diesel

ç

r í w s

o ko.me F I E I  t GaRQiiíDj p o r - > (* ir ■  n  
J  Wr k, ̂  v h. J ü  L.

S O M E C A  D A  50
de grande produção

possante e muito econòriv 
co produz dois alqueires d 
arnção por dia. Cousuir. 
de apenas 25 litros de oleo 
diesel por alqueire. Motoi 
de 40 H. P.

*■  Iodos os implementos cr.-!;oitS

♦  Completo eslcç-e Ce peçes i.^ifimos

★  Aislsiôn la l^cnica sr-n pe . r c l  
eepetializodo da ; r . ;vsi0 io()ri;j

Consultem nosso p ía io  d?
F iN A r4 a / . .V L r ; ;o

'• :~:r ■ •- * '-;á g

nzFüiacão mundial
F I A T  55/L
o m áxim o de e f ic ltn d a

da mais alta qualida
de. Motor de 55 H. P. 
E s fo rç o  de tração 
5.500 K g i.  5 m archas 
•  frente e uma a ré. 
Consumo reduzid i^  
simo.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
Para os Estados do Paraná e Sta. Catarina

Nodcau í® íA-Comercial 8 lmPv° r‘adora
Caixa Postal, 1748 r,o,vlu ^,’RA

Fone: - 2657 Caixa Postal 58
TELEGRAM AS - «NO DA RI ' ' 115

f

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



21-9-õh
CORREIO LAGEANO 7 Página

Na tarde de domingo o S 
C. Internacional dará com
bate ao esquadrão do Alia
dos num prélio interessante 
sob todos os asuetos.

Como é sabido o «Vete
rano» vêm de uma grande 
façanha frente ao Lages: in- 
flingiu, com um time de se
gunda categoria, aplastante 

p revês  ao clube «milionário», 
Procurarão os defensores 

da camiseta tricolor manter

a invejável posição de lide 
res do eertame, uma vez 
que passaram por um dos 
mais briosos adversários.

Por seu turno, o Internacio
nal fará sua estréia no cam
peonato sob grande espetati- 
va: poderá surprendtr e fa
zer uma bôa perfomance, 
vencendo a partida.

Ambos os esquadrões a- 
presentam sérios problemas.

Eustálio, Clóvis, Alfredo e 
Bela Vista que sofreram pu
nições, o que por certo de
bilitará. em muito, o aguerri
do conjunto.

O Int rnacional. tendo dis
pensado alguns de seus «pro
fissionais» como Honório, 
Suissa, Pecinha; dará opor- 
0  Aliados não contará com

tunilade ao «debut» de al
guns aspirantes, de compro
vada agressividade e postura 
técnica, como Adair, Aujor, 
Li no. Pinto.

Os times terão as seguin
tes formações:

ALIADOS. Tunico, Pedrinlio

m
e Yilton - Danga Âbelard > e 
Decarli - Goia, Emlio, Ne- 
quinha, Max e Pão de M 11 o.

Assim, podemos recom n- 
dar como interessante o e - 
contro, que será procjdir’o 
de preliminar entre os aspi
rantes dos referidos clubeb 
e também pelo certame d i 
LSD.

Venceu o Grêmio Esportivo 
T de Maio

Para voce aprender inglê
-------------SEM  SAIR DE C A S A -----------

Ç
O

Domingo último, o Grêmio 
Esportivo Io de Maio, desta 
cidade, excursionou- à locali
dade de Salto, onde disputou 
uma partida amistosa com o 
Gaúcho F.C,

O prélio foi dos mais in
teressantes, cabendo a vitó
ria ao i° de Maio, pela con
tagem de 4 tentos a 1, tendo 
marcado para o vencedor 
Tíóca, Fulvio, Osvaldo e 
Leão.

TORNEIO EM  M A C A C O S
H á  uma quinzena atraz dis

putou-se na localidade de 
Macacos, no distrito de ín
dios, um torneio do qual par
ticiparam o Grêmio Esporti
vo Io de Maio e Botafogo, 
desta cidade, e Palmeiras 
local, que patrocinou o cer
tame.

Em vista dos empates ve
rificados, deliberou-se proce

der a decisão com novas 
partidas. E foi fixada a data 
de domingo próximo 'para o 
prosseguimento e finalização 
desse certame.

Os tres clubes estão ’viva- 
mcnte empenhados no triun
fo, pois o vencedor recebe
rá um magnífico troféu ofe
recido pela Agência Dodge, 
desta cidade.

Arnaldo Borges Waltrick
Contabilidade - Representações - Seguros 

em geral
Abertura o encerramento de firmas, inclusive serviços na Junta 

Comercial do Estado - contratos - Requerimentos - Recibos - 
Legalização nas repartições públicas - imposto de renda - ETC.

Rua Cel. Córdova, 92 — Caixa Ptosal, 146
L A G E S  SANTA CATARINA

Edição de hoje 8 páginas

Um proxessor que não se cansa
Adquirindo uma coleção de discos YA ZIG I METHOD, você poderá 
dominar com perfeição, em poucas horas de estudo, o idioma Inglês. 
Enquanto o disco gira, Mr. Pep — o seu mestre — conversará .com 

você, mostrando o caminho facil do estudo e aprendizagem
REPRESENTANTE NESTA C ID A D E

OSNY PIRES & CIA. LTDA.
Praça João Costa, 34-38 — I one, 263 — LA G liS - Santa Catarinc

g c i i ^ T '
FAZ PA COSTURA 
IPOBORPADO 

UM PRAZER

Camisas:

Epsom

Lemo

e d i f í c i o  c a r a

.. /parca 
QUAL/DACC

Saragossi ALTA Q U A L ID A D E  

E  D I S T IN Ç Ã O

Roupas Sport 

Calças 

Casacos 

Etc

-  ; !

i

SOBRETUDOS C A P A S
C O M P R E  P E L O  N O S S O  S I S T E M A  CR E D I A R I O

H E R \

QUALIDADE t  DL3T!NyAD

POLO VER
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Exito nos comic
Programados: dia 26: Ponte Grande, 27: Brusque e 28: Morro Grande

A Aliai.ça Social Trabalhis
ta vem realiz; ndo com gran
de sucesso váiios comícios 
rélampsgos nos bairros da 
cidade. Até o memento foram 
realizadas concentrações nas 
Casas Populares, no Moiro 
dó Posto o em Copacabana.

Veêm discursando ante os 
aplausos populares os depu
tados Osm de Medeiros líe- 
gis e Jorge Barrozo Filho e

os vereadores Evilasio N.Caon 
e Syrlh Nicolléli. esclarscen- 
do e orientando o povo em 
torno da campanha. Nos co- 
n icios reabzadcs nas Casas 
Populares falaram também o 
sr. Vidal R am t 6 Junior, can
didato a preteito, e a srta. le
da Vin-a, em nrme do Co
mitê Feminino. E na concen
tração de Copacabana usa
ram da palavra, além dos de

putados e veread n s referi
dos, o professor Antonio Ja- 
der Marques, o vereaoor Eus- 
taquio Caví.lcanti, ^presidente 
da Gamara Municipal de La
guna, e a srta, Neusa Tere- 
zinha Pinheiro, p. Io Comitê 
Feminino.

Progtamados para serem 
relâmpagos - rápidos - os co
mícios da Aliança Social 
Trabalhista estão se trans

formando em verdadeira» 
manifestações populares *ie 
solidarierb.de aos candidatos 
Juscelif o e Jnngo, Gallolti e 
Miranda, e Vidal Ramos Ju
nior, devendo ser salientar!1 
o interesse do povo cm ou
vir os oradores e o entusias
mo com que os vem aplau
dindo. Tem constituído u n 
dos pontos a l t o s  de^* S 
«meetings*» a explicação d-

como o eleitor d. ve votar 
com a céd ila unica. demons
tração es-a feita ém um qua
dro tíeero pelo vere-dur Evi- 
lasio N. Car n.

E-tão programados p ía a 
próxima sem ma os s gu ntes 
comici s! segun ia-feir ., 26 no 
bairro da Poute Grande, ter
ça-feira, 27 n- Hr.«8qUe e 
quarta-feiro, 28, no Morro dc 
Gr mde.

PARA PRESIDENTE DA REPÚBLICA

| | — Juarez Távora 
| — Adhemar de Barros 

| j — Plinio Salgado  
|-|-| — Juscelino Kubitscheck

PARA VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA

|-H — João Goulart (Jango)

| — Milton Campos 
| — Danton Coelho

LETRAS SECÇÃO

C I N E M A
Cine Teatro Tamoio

Apresenta
Cartaz do dia
A» 4 e 8 horas

o monstro magnético
com KING DONOVa N e JEAN BYRON

No programa DESENHOS e complementos 
PORTE NA TELA

D O M I N G O
A’s 2 horas

0 MONSTRO MAGNE'TIC0 
Com King DONAVAM e Jean BYRON 

Às 4 - 7 e 9 horas
GARY COOPER - BARBARA STANWYOK - RUTH 

MAN e ANTHONY QUINN

Nacionais FS-

RO-

em
SANGUE DA TERRA

Ele era mais forte diante do perigo . . . Implacável 
em sua fúria e valoroso diante de seus adversários . . . 
Porém não pôde vencer aquela mulher terrivelmente a- 
paixonada e perigosamente bela.

Ano XVI —  Lages 24 de Setembro de 1955 —  N. 62

A t e n ç ã o  e l e i t o r
5

Procure a secção onde deverá votar, de acôrdo com a letra 
inicial do seu nome.

C I D A D E

L O C A L

A da la. i
B - C 6a.
C - D 7a.

C - D 8a.
E - F - G 9a. ia.

H 12a,

I 13a.
I - J 14a.
i - J 15a.
J - só José 16a.
J - só José e L 17a.

L 18a.
J - EÓ João 18 a.
J só João - T 20a.
M - só Maria 21a.
M só Maria 22a
P e M só Maria 23a:

M 24a.
M - R 25a.
N - U 26a.

0 27a.
Restante letra
Q - Z e
letras V - W 28
em parte

S 29£i>

30a.

,eia o Correio L

i5a. Grupo Escolar «Vidal Ramos»
Fdificio do Fórum-Salas das Audiências 
Edifício do Fórum - Cartorio do Civil e 
Comercio
Edificío do Fórum - Cartório de Órfãos 

11a. Grupo Escolar Flordoaldo Cabral.
Galeria Edifício t Dr. Acacio - Coletoria 
Federal.
Centro de Saude
Prefeitura Municipal - Sala da Câmaia 
Prefeitura Municipal - Tesouraria 
Salão Paroquial 
Salão Paroquial 
Ginásio Diocesano 
Grupo Escolar São José - sala 1 
Grupo Escolar São José - sala 2 
Instituto de Educação - parte terrea 
Instituto de Educação - parte t. rrea 
Instituto de Educação - parte terrea 
Instituto de Educaçço - parte superior 
Instituto de Educação - parte - superior 
Clube 14 de Junho - parte terrea 
Clube Juvenil

Clube Princesa da Serra.

Diretoria de Estradas de Rodagem 
Centro Civico «Cruz e Souza

M U N D E  H O T E L  L U  J E S
Oferece o melhor restauraníe da cidade a preços normais

A L M O Ç O  ou JANTAR no G R  A N D E  H O T E L  
-------------------------------------------  CR$ 50.00 --------------------------------------------

—  -- Conheça o nosso B A R  A R L E Q U
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